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RESUMO 

Com o crescimento do investimento em projetos de pesquisa no Brasil e o consequente 

crescimento do número de projetos de pesquisa, este trabalho apresenta a concepção e o 

desenvolvimento de um sistema Web para auxiliar o pesquisador no gerenciamento de 

rotinas administrativas dos projetos. A partir da análise de requisitos das rotinas que 

envolvem a realização de um projeto de pesquisa e utilizando metodologias baseadas no 

Manifesto Ágil, o sistema demonstra o uso de tecnologias web de código aberto para o 

desenvolvimento de um sistema robusto e de fácil uso para gerenciar projetos, pessoas e 

atividades relacionadas ao pesquisador e sua equipe de trabalho.  
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Researcher's Supporting System 

ABSTRACT 

Brazil is currently experiencing a surge in investments related to research activities. 

Consequently, the country has registered a growth in the number of research projects 

between 2004 and 2011. This paper presents the design and development of a web-

based system to assist researchers in a series of tasks related to the management of 

administrative routines. The system is built with the support of Requirement Analysis of 

the cycle of a research project and Agile Manifesto-based methodologies. The paper 

demonstrates the use of open source web technologies to the development of a robust 

and easy-to-use system that encompasses the management of financial, human and 

material resources related to a specific research.  
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1 INTRODUÇÃO 

Com a falta de um sistema informatizado para o gerenciamento de projetos de pesquisa 

pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e com a crescente demanda de 

projetos de pesquisa, a complexidade de lidar com estes projetos cresce exponencialmente, 

em especial porque há diferentes órgãos de financiamento e também diferentes envolvidos, 

sejam eles pesquisadores, gestores, executores, etc. Cada um deles possui políticas 

diferenciadas, seja em relação à aplicação dos recursos quanto com a prestação de contas. 

Os órgãos de fiscalização também constantemente avaliam, inspecionam e solicitam 

relatórios detalhados, tornando o processo ainda mais complexo para os diferentes 

envolvidos, em especial para o coordenador. 

Segundo dados da CAPES, em relação à execução orçamentária de 2004 a 2011, 

somente em bolsas de pesquisa, houve um crescimento de cerca de 872 milhões em 2008 

para 2,1 bilhões de reais em 2011, representando um crescimento de aproximadamente 

149% (CAPES, 2011). Segundo dados do CNPq, somente em 2012 a UFRGS deu origem a 

354 novos projetos pelo CNPq (CNPQ, 2012). Com tantos projetos, se faz mais que 

necessário a utilização de sistemas de informação que gerenciem, de forma amigável e 

eficiente, as fases de um projeto de pesquisa, passando por elaboração, tramitação, 

andamento e prestação de contas; a equipe que atua em determinado projeto de pesquisa; 

as atividades de cada membro da equipe no projeto. Enfim, é necessário um sistema que 

auxilie na documentação e geração de relatórios dos projetos. 

O presente trabalho tem como objetivo descrever a especificação e o desenvolvimento 

do SIPESQ (Sistema de Apoio ao Pesquisador). Como o próprio nome diz, o SIPESQ visa 

apoiar o pesquisador nas rotinas administrativas e demandas institucionais oriundas das 

diferentes fundações de amparo à pesquisa. Com uma interface web amigável e eficiente, o 

sistema busca integrar de forma inteligente os dados de projetos auxiliando-os em todas 

suas fases. A versão preliminar do sistema está sendo testada dentro do Centro de Estudos 

Internacionais sobre Governo (CEGOV).  

Atualmente, o sistema está auxiliando mais de 20 professores do centro a gerirem as 

atividades cotidianas de pesquisa, diminuindo os custos de transação de administração de 

mais de 40 projetos de pesquisa. Entre os principais objetivos do sistema encontram-se: 

gestão integrada de dados pessoais do pesquisador e da sua equipe; Atividades do 

pesquisador e da sua equipe; Fluxo de bolsas; Projetos (controle financeiro do projeto, 

atividades relacionadas ao projeto, equipe, prazos e relatórios); Patrimônios e bens de 

capital que estão sob responsabilidade dos pesquisadores; Acervo de livros, inscrições em 

portais de periódicos, agenda de contatos; Rotinas administrativas; Relatórios 

institucionais. 

No decorrer deste trabalho será mostrado como o sistema foi concebido. Sua análise de 

requisitos, seu desenvolvimento, as tecnologias utilizadas no sistema e por último uma 
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análise com os usuários do sistema para verificar a eficiência e se o sistema cumpriu sua 

proposta inicial. 

Nesse sentido, o próximo capítulo descreve os requisitos do sistema. O Capítulo 3 

descreve como o sistema foi desenvolvido, incluindo sua arquitetura e tecnologias 

relacionadas. O Capítulo 4 apresenta uma análise do sistema. Por fim, o último capítulo 

apresenta as conclusões, incluindo considerações finais, limitações e trabalhos futuros.   
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2 ANÁLISE DE REQUISITOS 

Neste capítulo serão apresentadas as fases de um projeto dentro da Universidade e 

como podemos, com a ajuda da computação, facilitar a gerência de processos dos projetos. 

Como poderíamos utilizar um sistema para auxiliar os pesquisadores em todas as fases do 

projeto, desde Planejamento, Execução até chegar na Finalização do projeto. A partir disso, 

então, será definido os requisitos do sistema, tanto os requisitos funcionais quanto os não 

funcionais. 

2.1 As Fases de um Projeto 

Um projeto pode ser dividido em diferentes fases para oferecer um melhor controle 

gerencial, oferecendo enfoque adequado a cada fase do projeto. Coletivamente, essas fases 

são conhecidas como ciclo de vida de um projeto (PMI, 2008). 

Para o sistema proposto os projetos são divididos em três ciclos Planejamento, 

Execução e Finalização. Cada ciclo tem seu tempo e riscos específicos e estão subdivididos 

em etapas.  

Para a fase de Planejamento o sistema subdivide esta fase nas etapas de Elaboração, 

Negociação e Tramitação do projeto. Para a fase de Execução, a subdivisão da fase é 

composta pelas fases Em andamento: início, Em andamento: meio, Em andamento: fim. 

Para a fase final, o sistema a subdivide em Prestação de Contas e Encerrado. 

Na fase de Planejamento do projeto é preciso especificar escopo, plano de trabalho, 

prazos, levantamento financeiro e acordos. Nesta mesma fase também há a definição do 

tipo de instrumento jurídico, fundação de apoio, tramitação interna, tramitação externa e 

convênios. Ou seja, nesta fase está todos os trâmites burocráticos ao se criar um projeto de 

pesquisa.  

A fase de Execução de um projeto é a fase mais carente de um sistema computacional. 

Nessa fase, tem-se o gerenciamento de pessoas, custos e aquisições, documentação, 

atividades e produtos, ou seja, nesta fase, está a parte mais dinâmica de projeto. Nessa fase 

do projeto que é interessantíssimo um sistema computacional que documente todas as 

informações e ações do projeto e de sua equipe de modo a tirar proveito na fase final do 

projeto, fase de finalização. Guardando as informações em meio digital, é possível obter 

maior controle sobre o andamento do projeto e fácil recuperação de tais informações. É de 

interesse do pesquisador a utilização de um sistema que forneça rápida recuperação de 

informações sobre o andamento do projeto, informações sobre o financeiro deste projeto e 

outras informações relevantes no auxílio à conclusão do projeto. Tal sistema ajudaria o 

pesquisador na fase mais importante do projeto, que é fase de Finalização e prestação de 

contas. Um sistema que auxilie na geração de relatórios e discriminação dos gastos de um 

projeto é de vital importância, pois pouparia muito tempo do pesquisador, além de auxiliá-
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lo a documentar corretamente seus gastos, evitando problemas futuros com a prestação de 

contas. Deste modo, o sistema poderia gerar relatórios, gráficos de custos e aquisições, 

tabelas, lista de atividades e produtos entregues no decorrer do projeto e todo tipo de dados 

útil na finalização do projeto. 

É neste âmbito que o SIPESQ se propõe a resolver tais problemas na tramitação de 

projetos. A ajuda do SIPESQ seria de fundamental importância para o pesquisador, pois 

seu objetivo é fornecer uma interface amigável e intuitiva para a documentação de 

projetos. Tal sistema seria capaz fornecer um ambiente para os pesquisadores em que eles 

tivessem total controle sobre o andamento de projetos e suas atividades. Sendo assim, 

podemos criar uma lista de requisitos para tal sistema.  A seguir serão listados os requisitos 

funcionais e não funcionais de do sistema proposto.  

2.2 Requisitos do Sistema 

A partir da análise do ciclo de vida de um projeto dentro da Universidade e de reuniões 

específicas com a equipe de apoio técnico do CEGOV para definir os objetivos do e 

funcionalidades do sistema a ser desenvolvido, foi levantado os requisitos funcionais e não 

funcionais de um sistema que atendesse o mínimo de demandas necessárias para o auxílio 

nos projetos. Deste modo foram definidos os seguintes requisitos funcionais e não 

funcionais do sistema proposto. 

2.2.1 Requisitos Funcionais 

A lista a seguir representa aquelas funcionalidades que devem obrigatoriamente estar 

presentes no sistema: 

 O sistema deve ser principalmente baseado em três grandes áreas: Usuários do 

sistema; Projetos de Pesquisa e, por último, Atividades desses usuários em tais 

projetos. 

 O sistema deve possuir gerenciamento de permissões, para que os usuários 

tenham níveis diferentes de acesso ao sistema. Estas permissões devem ser 

flexíveis, podendo ser específica de um projeto ou valer para o sistema inteiro. 

 Usuários administradores devem gerenciar permissões no sistema e ter controle 

total para adicionar novos usuários e qualquer outro recurso do sistema. 

 O sistema deve fornecer meios para o gerenciamento de projetos de pesquisa 

baseado em cinco pilares: Informações gerais sobre o projeto como datas de 

início, fim, entrega de relatório, equipe; gerenciador financeiro; controle de 

atividades; controle de documentos e controle de permissões do projeto. 

 O sistema deve fornecer meios para o gerenciamento de pessoas. As pessoas 

devem poder se vincular a projetos e devem ter acesso as suas informações 

pessoais, financeira e atividades que realiza nos projetos em que atua. 

 O sistema deve fornecer meios para o gerenciamento de atividades dos usuários 

dentro dos projetos em que atuam. 

 O sistema deve fornecer relatórios detalhados sobre projetos e pessoas 
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2.2.2 Requisitos Não Funcionais 

A seguir são listadas questões de projetos que não afetam diretamente no 

funcionamento final do sistema. A lista inclui questões de projeto e tecnologias escolhidas 

para o desenvolvimento do sistema. 

 O sistema deve ser desenvolvido em ambiente web para que o usuário final 

possa acessar de diferentes sistemas operacionais. 

 O sistema deve usar apenas ferramentas gratuitas, não envolvendo nenhum 

custo. 

 O sistema deve ser desenvolvido nas linguagens PHP, HTML, Javascript e CSS 

por serem linguagens voltadas para a web e com comunidade bastante extensa, 

provendo uma grande variedade de documentação e frameworks para o auxílio 

do desenvolvimento. 

 O sistema deve utilizar, quando possível, frameworks para o desenvolvimento 

que auxiliem na padronização do projeto, reuso posterior do projeto pela 

comunidade e principalmente a utilização de framework que auxiliem na coesão 

do sistema, de modo a aumentar sua segurança e confiabilidade. 

 O sistema deve utilizar o banco de dados PostgreSQL. É um banco de dados 

gratuito, tem documentação abrangente e possui frameworks de suporte que 

auxiliam na utilização deste banco de dados com linguagens de programação 

como PHP. 

 O sistema deve possuir curta curva de aprendizagem de modo que o usuário 

precise de o mínimo de conhecimentos de informática possível. O sistema deve 

ser amigável e intuitivo para qualquer público alvo. 

  O sistema deve utilizar o framework MVC para PHP Yii por ser livre de 

custos, ter documentação abrangente, confiabilidade e ser o framework 

escolhido pelo CPD da UFRGS. 
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3 FERRAMENTAS UTILIZADAS 

Nos capítulos anteriores foram discutidos os aspectos relevantes à análise de requisitos 

do sistema bem como os problemas que o sistema aborda. Neste capítulo serão 

apresentadas as ferramentas, linguagens e frameworks utilizados no desenvolvimento do 

sistema. O sistema proposto é formado por diversas ferramentas e frameworks de código 

aberto que tem como principal vantagem uma comunidade de desenvolvedores extensa, 

portanto, recebem constantes atualizações, possuem documentação robusta e fácil reuso de 

código. A partir deste capítulo é esperado que o leitor possua conhecimento em linguagens 

de programação, modelagem de dados, técnicas de construção de programas e técnicas de 

engenharia de software, mais especificamente as utilizadas no desenvolvimento ágil. 

3.1 Aplicação Web 

A aplicação foi desenvolvida a partir do modelo cliente-servidor (KUROSE; ROSS, 

2010) em que a aplicação fica centralizada em um servidor e é acessada por clientes 

através de uma rede de computadores. Para o servidor foi usado o Apache (COAR; 

BOWEN, 2007) e para os clientes pode ser usado qualquer navegador Web. 

O sistema proposto foi desenvolvido em ambiente Web seguindo os padrões da W3C
1
. 

Por ser baseado em Web temos a vantagem de ser nativamente independente de 

plataforma. Como o sistema roda dentro de um navegador Web, qualquer Sistema 

Operacional dotado de um navegador Web compatível com as especificações atualizadas 

da W3C fará uso pleno de todas as funcionalidades do sistema. 

3.2 Linguagens e Tecnologias Utilizadas 

O sistema proposto utiliza as linguagens interpretadas PHP, Javascript, HTML e SQL. 

O PHP em conjunto com o framework Yii PHP
2
 são responsáveis por todo o modelo de 

negócio do sistema. Este modelo segue o esquema MVC (KRASNER; POPE, 1988) no 

qual é quebrado em três grandes partes, Modelo, Visão e Controlador, em que cada parte 

cuida de uma parte específica do sistema, facilitando a manutenção e reuso de código. O 

SQL é utilizado em conjunto com o banco de dados PostgreSQL (HALPIN; MORGAN, 

2010) e é responsável pelo armazenamento de informações do sistema. Por fim, HTML, 

Javascript e CSS são responsáveis pela interface responsiva (FRAIN, 2012) com o usuário. 

No sistema foi utilizado o framework Twitter Bootstrap
3
 disponibilizado pelo Twitter que 

possui documentação robusta e possibilita o desenvolvimento rápido de interfaces 

responsivas e amigáveis. 

                                                
1
 Disponível em: http://www.w3c.br/Padroes/WebDesignAplicacoes 

2
 Disponível em: http://www.yiiframework.com/ 

3
 Disponível em: http://getbootstrap.com/ 
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As linguagens foram escolhidas por serem de código aberto, possuírem desempenho 

satisfatório e fácil aprendizado. Durante este capítulo será mostrado exemplos de utilização 

destas linguagens e serão mostradas as facilidades que elas impuseram no desenvolvimento 

deste trabalho. 

 Linguagens interpretadas são amplamente utilizadas por proverem uma alta 

produtividade com uma baixa curva de aprendizagem. Com apenas alguns passos o usuário 

é capaz de resolver problemas simples de programação. Por oferecerem uma extensa 

disponibilidade de bibliotecas e grande comunidade de código aberto é que estas 

linguagens foram escolhidas para o desenvolvimento do sistema. 

3.2.1 HTML 

O utiliza a linguagem de marcação de hipertextos HTML (HyperText Markup 

Language). Esta linguagem interpretada pelos navegadores web possui ampla gama de 

bibliotecas de código aberto bem como possui rápido aprendizado. Com a união do HTML 

e linguagens como CSS (Cascading Style Sheets) e Javascript podemos rapidamente 

desenvolver interfaces de usuário intuitivas e robustas, aumentando assim, o nível de 

usabilidade do usuário. O sistema proposto utiliza o HTML na sua quinta versão, HTML5, 

o CSS na sua terceira versão, CSS3 e código Javascript compatível com as normas 

ECMAScript
4
 seguindo a especificação ECMA-262. Estas tecnologias são apoiadas pelo 

framework Bootstrap do Twitter que possui uma gama de componentes que possibilitam o 

desenvolvimento rápido de interfaces responsivas baseadas nas últimas tecnologias web e 

também ajudam na compatibilidade entre os navegadores da web. 

3.2.2 CSS 

A linguagem CSS define folhas de estilo para a marcação HTML. Com ele é possível 

modificar a aparência e comportamento de elementos HTML baseado em classes e 

identificadores. A seguir, será mostrado um exemplo de uma pequena página HTML que 

tem seu comportamento alterado pelo CSS. 

 

 

Figura 3.1: Código de exemplo de utilização de HTML em conjunto com CSS 

A Figura 3.1 representa o código fonte a esquerda e o resultado exibido pelo navegador 

a direita. Podemos observar neste exemplo de página HTML que o estilo CSS se encontra 

embutido no mesmo arquivo HTML, dentro da tag <head> e da tag <style>. Também 

poderíamos utilizar arquivos externos para a marcação CSS. Importando-os dentro da tag 

<head>.  

                                                
4
 Disponível em: http://www.ecmascript.org/ 
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A figura anterior demonstra como podemos alterar o comportamento da página. No 

caso da imagem, alteramos a cor padrão do corpo da página, branco, para a cor definida no 

código a esquerda na linha 5: Definimos o background-color (cor de fundo) para a cor de 

rosa. A seguir, na Figura 3.2, definiremos uma classe, chamada fundo-branco, o qual terá 

comportamento diferenciado: todos os elementos desta classe terão o seu fundo da cor 

branca. 

 

 

Figura 3.2: Alteração de cor de fundo de elementos da classe “fundo-branco” 

 

É possível observar, a partir da Figura 3.2, que a inclusão da classe fundo-branco no 

elemento <div> (linha 17) fez com que o conteúdo dentro desse elemento ficasse com o 

fundo branco, pois assim foi definida a classe no CSS (linha 10). A classe também define o 

diâmetro deste elemento, que no caso foi de duzentos pixels. 

3.2.3 Javascript 

Javascript é uma linguagem de scripting, orientada a objetos, fracamente tipada que 

contém grandes aspectos do mundo funcional como closures e funções de alta-ordem 

quanto funcionalidades do mundo procedural. O Javascript é implementado como uma 

implementação da especificação do padrão de linguagem ECMAScript. 

A mais comum utilização do Javascript é a manipulação dinâmica de páginas HTML 

através do acesso ao Document Object Model (DOM) que nada mais é que a representação 

em forma de objetos modelo de um hiperdocumento, em nosso caso, o HTML. Como o 

Javascript executa no navegador web do cliente, podemos obter dinamismo em nossa 

interface de usuário, carregando, alterando e salvando conteúdos dinamicamente sem 

depender da atualização da página pelo servidor. O Exemplo de código a seguir mostrará 

como o conteúdo de uma página pode ser alterado dinamicamente. 
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Figura 3.3: Exemplo de manipulação do DOM por Javascript 

No exemplo apresentado na Figura 3.3, tem-se o código Javascript acima e a página 

web abaixo. Nesse exemplo, primeiramente buscamos o objeto do DOM com identificador 

“hello-js” (linha 1) a seguir adicionamos um evento a ele (linha 3). Neste evento ao 

passarmos o mouse por cima da palavra “Olá, Mundo” é exibida uma janela com a 

mensagem “Hello, Javascript!” como mostrado na parte de baixo da imagem. Este exemplo 

simples nos mostra as facilidades que o Javascript nos dá na manipulação do DOM. 

No sistema proposto foi utilizado a famosa biblioteca Javascript chamada jQuery 

(BIBEAULT e KATS, 2008). Essa biblioteca possui diversas funcionalidades para facilitar 

a manipulação do DOM. Por exemplo, utilizando jQuery é possível obter o mesmo 

resultado do exemplo anterior com o código a seguir (Figura 3.4). 

 

Figura 3.4: Exemplo de manipulação do DOM por Javascript reescrito com jQuery 

3.2.4 PHP 

O PHP é uma linguagem de propósito geral scripting, imperativa, fracamente tipada, 

orientada a objetos, originalmente concebida para a criação de páginas dinâmicas web ao 

permitir a integração de código PHP em conjunto com o código HTML. Linguagens 

scripting vêm sendo amplamente utilizada no desenvolvimento web pela alta produtividade 

que possibilitam (OUSTERHOUT, 1998). Estas linguagens de programação são 

interpretadas, diferentemente das linguagens compiladas e isto permite uma significativa 

redução no tempo e complexidade do desenvolvimento de sistemas de larga escala, como 

também permite fácil manutenção e integração de componentes. Com a ajuda de 

compiladores em tempo de execução, o desempenho destas linguagens tem crescido 

significantemente e a utilização destas linguagens em sistemas de grande porte vem 

aumentando a cada dia (ZHAO et al., 2012). 

A seguir, será mostrado um breve exemplo da utilização de código PHP em conjunto 

com código HTML para a geração de uma página web simples. 
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Figura 3.5: Exemplo de código PHP para geração de página HTML 

Nota-se na Figura 3.5 a utilização do PHP para a geração de uma página 

dinamicamente. Da linha 2 a linha 6 definimos uma função para a impressão de um nome e 

também um vetor de nomes. Da linha 8 até a linha 17 a página HTML é definida com 

código PHP embutido. O interpretador PHP então interpreta o arquivo para a geração da 

página resultante, que só conterá código HTML. O resultado gerado pode ser visto na 

Figura 3.6. 

 

Figura 3.6: Código HTML gerado 

3.2.5 Framework Yii PHP 

Yii é um framework de desenvolvimento escrito em PHP de alto desempenho e 

baseado em componentes. Ele facilita a construção de aplicações de larga escala. 

Possibilita máximo reuso em programação web e pode acelerar 

significativamente o processo de desenvolvimento (WINESETT, 2010, pág. 8). 

Yii é um framework de código aberto escrito em PHP5 totalmente orientado a objetos. 

Ele é baseado no padrão Model-View-Controller (MVC), o qual quebra a lógica da 

aplicação em três camadas distintas onde o Model representa as informações da aplicação, 

geralmente reflete uma tabela de um banco de dados relacional e serve de camada para a 

manipulação de dados persistentes do sistema; A View é a camada de interface de usuário, 

ela lida especificamente em como as informações do sistema serão exibidas ao usuário 

final; Por fim temos o Controller, que cuida da lógica de negócios do sistema e faz a 

comunicação entre as duas primeiras (KRASNER; POPE, 1988).  

No Yii este sistema MVC funciona muito bem graças aos componentes e ferramentas 

adicionais que o framework disponibiliza para o desenvolvedor. Neste capítulo citaremos 

algumas das ferramentas e componentes chaves que fazem deste framework um dos mais 

usados em PHP atualmente. Mostraremos exemplos de código com base em um aplicativo 

web construído para efeito de demonstração chamado Webapp. 
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3.2.5.1 Active Record 

O padrão de design Active Record (AR), no Yii disponibilizado por objetos que 

estendem a classe CActiveRecord, é usado para abstrair a camada de dados persistentes 

(neste caso um banco de dados relacional) da camada de dados dinâmicos (dados 

instanciados em memória) na forma orientada a objetos. Isto significa que cada objeto AR 

tem seus campos correspondentes às linhas de uma tabela do banco de dados relacional e 

suas relações. A seguir será mostrado um pequeno exemplo de como este padrão funciona. 

Na Figura 3.7 temos um exemplo de banco de dados que possui duas tabelas e uma relação 

entre estas tabelas: 

 

Figura 3.7: Tabelas exemplo de um banco de dados relacional 

Podemos observar a tabela projeto e pessoa com seus respectivos atributos e a relação 

entre estas tabelas. O campo id_projeto na tabela pessoa referencia a tabela projeto 

configurando uma relação em que uma pessoa obrigatoriamente possui um projeto e um 

projeto pode ter zero ou mais pessoas. Os modelos deste exemplo, no Yii, serão 

representados pelo diagrama de classes apresentado na Figura 3.8. 

 

Figura 3.8: Diagrama de classes 

Esse diagrama mostra o funcionamento a modelagem do AR. Temos as classes Projeto 

e Pessoa o qual estendem a classe CActiveRecord. Ambas as classes possuem os métodos 

tableName e relations. Esses métodos definem qual a tabela do banco o objeto representa e 

quais são suas relações, respectivamente (MAKAROV, 2011). 
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A partir disso é possível criar classes em PHP para estes objetos como ilustrado nas 

Figuras 4.9 e 4.10. Os objetos instanciados a partir destas classes terão atributos como 

ilustrado na Tabela 3.1. 

 

Figura 3.9: Código PHP da classe AR Projeto 

Note que, nesse código, o retorno do método relations define as relações deste objeto, 

que neste caso só possui uma relação (pessoas). Isto fará com que a instancia destes objetos 

tenha um vetor de objetos Pessoa que representará todas as pessoas relacionadas ao objeto. 

Também observamos o método rules que define regras para os atributos (neste caso, 

tornando obrigatório o preenchimento dos campos “titulo” e “descricao").  

 

Figura 3.10: Código PHP da classe AR Pessoa 

Igualmente como acontece na classe Projeto, na classe Pessoa define-se o código 

necessário para a definição da tabela do banco de dados, relações e regras para os atributos. 

A Tabela 3.1 ilustra como ficam os atributos destes objetos: 
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Tabela 3.1: Descrição dos objetos e seus atributos 

Projeto 

Atributo Tipo de Dado 

id Inteiro 

titulo String 

descrição String 

pessoas Vetor de objetos do tipo 

Pessoa 

Pessoa 

id Inteiro 

nome String 

sobrenome String 

projeto Objeto do tipo Projeto 

 

Após a criação dessas classes podemos acessar e manipular os dados do banco de 

forma simples e rápida como mostrado no código da Figura 3.11. 

 

Figura 3.11: Utilização do modelo AR para acesso ao banco de dados 

3.2.5.2 Controllers 

Os controllers do Yii definem as rotas e o modelo de negócios do aplicativo. Todo 

controller deve estender a classe base do framework CController. 

O Yii define as rotas do aplicativo da forma webapp/controller/action/parâmetros. Por 

exemplo, suponha que tenhamos a classe ProjetoController que estende a classe base 

CController. Nosso aplicativo então terá rotas do tipo http://sipesq/projeto. Ao definirmos 

métodos com o prefixo action na classe ProjetoController, por exemplo actionCreate, 

nosso aplicativo terá a rota http://webapp/projeto/create. E dentro do método actionCreate 

podemos definir as regras de negócios, como a manipulação de objetos e dados do banco, 

renderização de páginas, etc. A Figura 3.12 ilustra um trecho de código de um controlador 

para o nosso aplicativo de exemplo. 
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Figura 3.12: Código da classe ProjetoController 

Neste código podemos observar no método actionIndex a seguinte regra de negócio. O 

aplicativo busca no banco de dados através da ajuda do modelo AR todos os registros de 

projeto. Após isto, ele renderiza a View index passando como parâmetro todos os objetos 

encontrados. 

 

Figura 3.13: Código da View index 

Na Figura 3.13 é ilustrado como poderíamos exibir os projeto na View index. Como 

passamos o parâmetro projects no método render de nosso Controller, esta variável estará 

visível na View. No caso do exemplo da figura seria exiba uma lista não ordenada com os 

títulos de cada projeto encontrado. 

3.2.5.3 Yii Code Generator (Gii) 

Até agora foi comentado como cada componente do framework funciona e como ele 

pode ser utilizado. O Yii oferece muito mais ferramentas para a utilização destes 

componentes. A forma mais rápida de construir uma aplicação é utilizando o gerador de 

código do Yii. Com este gerador é possível criar uma aplicação modelo em poucas linhas 

de comando. Em nosso exemplo criamos o aplicativo webapp. Para isso utilizamos o 

comando webapp do Yii “yiic webapp <app_path> [<VCS>]”. Este comando cria um 

webapp na pasta selecionada. O parâmetro VCS é opcional e define o controle de versão 

do aplicativo. Neste exemplo foi o utilizado o controle de versões Git. Ao final deste 

comando o Yii gerará uma página web modelo já no padrão MVC com a hierarquia de 

pastas como mostrada na Figura 3.14. 
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Figura 3.14: Hierarquia de pastas do webapp criada pelo Yii 

Com o aplicativo gerado o Yii disponibiliza, além da linha de comando uma interface 

gráfica que pode ser acessada a partir do webapp. A interface gráfica é robusta e muito 

fácil de usar. Nesta interface é possível obter geração automatizada de código para a 

aplicação. As principais ferramentas que o Gii disponibiliza são geração de Controllers, 

CRUD, Formulários, Modelos e Módulos. A seguir será mostrada a utilização da interface 

Web do Gii para a criação de um CRUD referente à tabela projeto do banco de dados do 

sistema exemplo. 
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Figura 3.15: Geração de CRUD a partir do Yii Code Generator 

CRUD é acrônimo para Create, Retrive, Update, Delete. Ele define operações básicas 

feitas em uma tabela de banco de dados como busca, adição, edição e deleção de linhas de 

uma tabela. No caso do Gii, ele cria, a partir do modelo especificado (Projeto), o 

controlador e seus métodos e também as views relacionadas a este controlador com 

formulários, página de criação, edição e administração desta tabela. Com isso fica muito 

fácil construir um aplicativo no Yii, pois ele diminui expressivamente a escrita de código 

além de fornecer documentação robusta, muitas extensões e exemplos de código na 

comunidade. Por estes motivos que o Yii foi o framework selecionado para o sistema 

proposto.  
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4 O SISTEMA DE APOIO AO PESQUISADOR (SIPESQ) 

A proposta do sistema é de gerenciar as rotinas administrativas dos projetos tendo 

como foco os pesquisadores e suas equipes de trabalho. É por esse motivo que o sistema 

subdivide-se, principalmente, em três grandes áreas ligadas entre si (Pessoas, Atividades e 

Projetos), uma área de Acervo que inclui subpartes como Gestão de Livros, Agenda de 

Horários, Contatos, Inscrições e uma Wiki. Por fim, o sistema deverá propor uma parte 

gerencial onde deverá ser possível a geração de relatórios das grandes partes do sistema 

como projetos, atividades e pessoas; possibilitar o gerenciamento de permissões dentro do 

sistema por meio de grupos de usuários; possibilitar o gerenciamento de parâmetros do 

sistema como rubricas, categorias de atividades e quaisquer outros parâmetros utilizados 

em outras áreas do sistema. 

A figura seguinte demonstra uma árvore com as funcionalidades do sistema proposto: 

 

Figura 4.1: Árvore de funcionalidades do sistema 

4.1 Descrição das funcionalidades 

A seguir será apresentada a descrição de cada funcionalidade a integrar o sistema 

proposto. A partir da análise de requisitos foram listadas cinco funcionalidades essenciais 

do sistema: Projetos, Pessoas, Atividades, Acervo e Gerencial. 



18 

 

 

4.1.1 Projetos  

Responsável pela gerência de projetos. O pesquisador deve ser capaz de criar projetos 

e, dentro de cada projeto, deve ser capaz de determinar suas informações básicas, seus 

participantes, coordenadores e colaboradores; determinar suas atividades e seus prazos; 

gerenciar a parte financeira do projeto, seus orçamentos, receitas, despesas e patrimônios; 

gerenciar o andamento do projeto se está em fase de Elaboração, Tramitação, Prestação de 

Contas, etc.; gerenciar documentos relativos ao projeto como notas fiscais, documentos 

assinados, contratos, etc.; deve ser capaz de gerenciar as permissões que cada participante 

terá dentro projeto; e, por último e mais importante, deverá ser capaz de gerar de relatórios 

de um projeto. Nestes relatórios deverão constar todas as atividades do projeto, sua equipe, 

seus patrimônios adquiridos, o detalhamento financeiro do projeto com gráficos e tabelas 

para fácil entendimento do pesquisador. Contudo, a seção de projetos deverá ser a principal 

área do sistema, pois ela agregará dados de todas as outras grandes áreas do sistema como 

Pessoas e Atividades. Sendo assim, é vital que esta área receba maior atenção e esteja de 

acordo com as especificações apresentando um ambiente amigável, robusto e rápida 

recuperação de informação. 

4.1.2 Pessoas 

Responsável pela gerência de pessoas. O pesquisador deve ser capaz de adicionar 

pessoas ao sistema. Cada pessoa cadastrada será também um usuário do sistema. O 

pesquisador deverá ter acesso irrestrito as informações de outros usuários enquanto que um 

usuário comum deverá ter acesso irrestrito apenas as suas próprias informações e acesso 

básico a informações de outras pessoas a menos que ganhe permissão para acessar outras 

áreas do sistema. Cada pessoa poderá gerenciar suas atividades, seus projetos e seus 

pagamentos. A página de pessoas, então, será dividida em subáreas: Informações, que 

deverá conter os dados pessoais da pessoa e projetos em que atua; Atividades, que deverá 

permitir que o usuário gerencie suas atividades; Financeiro, que deverá permitir que o 

usuário acompanhe seus pagamentos como bolsas, reembolsos, pagamento de passagens, 

etc. 

4.1.3 Atividades 

Responsável pela gerência das atividades do sistema. O pesquisador deve ser capaz de 

gerenciar as atividades de todos os usuários do sistema. Desta forma, é possível ter 

controle e dimensionamento da força de trabalho exercida pelo seu grupo de pesquisa. 

Nesta área do sistema deve ser possível a atribuição de atividades a determinados usuários 

bem como a geração de relatório de atividades de cada usuário e projeto. Na visão do 

usuário ele deverá ser capaz de gerenciar as suas próprias atividades e visualizar as 

atividades de outras pessoas. 

4.1.4 Acervo 

Dentro de acervo temos pequenas subáreas de vital importância para o sistema. São 

elas: 

4.1.5 Contatos 

Nesta área o sistema deverá permitir a criação, busca e edição de contatos úteis para o 

grupo de pesquisa. 



19 

 

 

 

4.1.6 Wiki 

Esta área deverá conter um sistema de Wiki, como por exemplo, o Media Wiki. Este 

sistema deverá ser parecido com o famoso site enciclopédia WikiPedia
5
, onde nele será 

cadastrado rotinas de trabalho relevantes, permitindo assim o reuso de rotinas pelos 

usuários. Nestas rotinas poderemos ter, por exemplo, as informações de como tramitar um 

projeto na FAURGS, como tramitar um projeto no CNPq, manuais e informações sobre o 

próprio sistema, etc. 

4.1.7 Gerencial 

Responsável pela gerência do sistema, seus parâmetros e fácil acesso a geração de 

relatórios. Nesta área o pesquisador deve ser capaz de controlar diversos parâmetros do 

sistema. Para começar, ele deve ter fácil acesso a geração dos relatórios disponíveis do 

sistema. Depois disto, ele deverá ter acesso a criação de grupos de usuários, nestes grupos 

o pesquisador deve ser capaz de definir permissões para os usuários em determinadas áreas 

do sistema, assim sendo, ele será capaz de customizar áreas de atuação para grupos 

específicos de usuários. Por final, ele deve ser capaz de gerenciar as rubricas, que são 

acessíveis através do financeiro dos projetos e a categoria de atividades, que serão usadas 

para a customização de atividades dos usuários. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
5
 http://pt.wikipedia.org/. 
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5 O SISTEMA DESENVOLVIDO 

No capítulo anterior foram mostradas as tecnologias utilizadas bem como uma breve 

descrição da utilização de cada tecnologia. Também foi apontado o motivo da escolha de 

cada tecnologia para sua aplicação no sistema proposto. Este capítulo tem o propósito de 

mostrar o desenvolvimento do sistema em conjunto com as tecnologias mencionadas no 

capítulo anterior. 

Para tanto, neste capítulo serão mostrados detalhes de desenvolvimento do sistema. 

Será discutido como cada ferramenta foi utilizada e com que bases o sistema foi 

desenvolvido, como métodos de engenharia utilizados e decisões de desenvolvimento. 

Também serão mostradas telas do sistema em funcionamento e uma breve explicação das 

funcionalidades do sistema tendo em vista tais ilustrações. 

5.1 Metodologia Utilizada 

O desenvolvimento do sistema não se dá por uma metodologia padrão de 

desenvolvimento, porém foram utilizadas ferramentas que o desenvolvimento ágil oferece 

e foram seguidos os princípios do manifesto ágil (BECK et al., 2001), como documentação 

menos extensa e maior preocupação com entregas frequentes de software funcional, 

colaboração com o cliente e software responsivo a mudanças no planejamento. 

Para tanto o sistema foi desenvolvido com iterações focadas em partes específicas do 

sistema como, por exemplo, cadastro de pessoas, cadastro e gerenciamento de atividades, 

etc. A cada iteração foram feitas reuniões quinzenais para avaliar o desenvolvimento do 

sistema, validar os requisitos implementados, especificar mudanças no sistema, novos 

requisitos e novas funcionalidades. 

Nas iterações de desenvolvimento foi utilizado o conceito de User Stories. Conceito 

introduzido em conjunto com as metodologias ágeis facilita o levantamento de requisitos 

do sistema. Basicamente narramos requisitos de usuários em variados papéis no sistema. 

Podemos também definir níveis de complexidade de implementação e níveis de 

importância destas histórias para o sistema. 

Na Tabela 5.1 é apresenta uma lista de histórias utilizadas no desenvolvimento do 

sistema proposto. A tabela tem colunas que descrevem cada linha e serão explicadas a 

seguir: 

 # (numeral): Identifica unicamente a história. Não tem relação com os outros 

campos. É utilizada apenas para referência. 

 V (Valor): Número inteiro entre 1 e 5 que representa a importância desta 

história para o sistema. 
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 C (complexidade): Número inteiro entre 1 e 5 que representa a complexidade de 

desenvolvimento do sistema. Em combinação com a coluna valor é útil para 

priorizar histórias e até mesmo excluir histórias do desenvolvimento do sistema. 

 No papel de: Representa o papel alvo da história no momento da ação. Pode ser, 

por exemplo, um usuário, um administrador do sistema, etc. 

 Quero: Representa o serviço esperado do sistema pelo papel alvo. 

 Para: Representa o objetivo do papel alvo ao realizar a ação. Este campo pode 

ser opcional.  

Tabela 5.1: Histórias propostas para o desenvolvimento do sistema 

# V C No papel de ...quero ...para 

1 5 4 Administrador 
Ter acesso privilegiado a 

grupos do sistema 

Gerenciar grupos e 

permissões dos usuários no 

sistema 

2 4 2 Administrador 
Ter acesso a rubricas do 

sistema 

Gerenciar rubricas que 

serão usadas na área 

financeira dos projetos 

3 4 2 Administrador 
Ter acesso às categorias de 

atividades 

Gerenciar categorias de 

atividades que serão usadas 

no cadastro de atividades 

4 3 2 Administrador 
Ter acesso a relatório do 

sistema 

Saber dados numéricos 

relevantes de projetos, 

financeiro e atividades 

cadastradas no sistema. 

5 5 1 Usuário Cadastrar-me no sistema Entrar no sistema 

6 5 1 Usuário Entrar no sistema Usar as funcionalidades 

7 3 1 Usuário Visualizar meu perfil 

Ter acesso as minhas 

informações, meus 

projetos, atividades e 

pagamentos. 

8 3 5 Usuário 
Visualizar minhas 

notificações 

Ficar atento as mudanças 

em minhas atividades e 

projetos 

9 3 2 Usuário 

Buscar e ter acesso às 

informações básicas de 

outros usuários 
 

10 4 2 Usuário 
Visualizar os projetos 

cadastrados no sistema  

11 4 2 Usuário 
Visualizar as atividades 

cadastradas no sistema  

12 3 1 Usuário 
Visualizar agenda de 

horários 

Saber o horário dos outros 

usuários 

13 4 3 Usuário 
Gerenciar agenda de 

horários 

Poder colocar meu horário 

na agenda 
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14 2 2 Usuário Gerenciar minhas férias 
Avisar aos outros usuários 

meu período de férias 

15 4 2 Usuário Acessar acervo de livros 

Saber os livros disponíveis 

e pegar emprestada alguma 

unidade 

16 3 2 Usuário 
Visualizar contatos 

cadastrados no sistema  

17 3 1 Usuário 
Visualizar inscrições 

cadastradas no sistema  

18 5 4 Usuário Acesso ao MediaWiki 

Acessar informações 

relevantes como pautas de 

reuniões, rotinas 

administrativas e ofícios. 

19 2 1 Usuário 
Visualizar grupos 

cadastrados no sistema 

Verificar membros dos 

grupos e permissões que os 

grupos possuem 

20 4 3 Usuário 
Buscar projetos, contatos e 

usuários 

Ter acesso rápido as 

principais informações do 

sistema 

21 5 3 
Coordenador 

de Projeto 

Gerenciar os projetos que 

coordeno 

Ter acesso as informações 

avançadas dos projetos 

como financeiro e gerencial 

22 5 5 
Coordenador 

de Projeto 

Acessar a seção financeira 

dos projetos que coordeno 

Poder gerenciar os gastos 

do projeto 

23 5 5 
Coordenador 

de Projeto 

Acessar a seção gerencial 

dos projetos que coordeno 

Gerenciar permissões de 

outros usuários 

24 5 2 
Coordenador 

de Projeto 

Editar projetos que 

coordeno 

Gerenciar informações do 

projeto como equipe, 

orçamentos, etc 

25 3 1 
Coordenador 

de Projeto 

Apagar projetos que 

coordeno 

Poder excluir um projeto 

que precise ser excluído 

26 5 1 
Coordenador 

de Projeto 

Ter acesso à equipe dos 

projetos que coordeno 

Gerenciar membros do 

projeto 

27 5 3 
Coordenador 

de Projeto 

Ter acesso às atividades 

dos projetos que coordeno 

Gerenciar atividades para 

os membros do projeto 

28 4 3 
Coordenador 

de Projeto 

Ter acesso aos documentos 

dos projetos que coordeno 

Gerenciar documentos 

relativos ao projeto 

29 5 5 
Coordenador 

de Projeto 

Gerar relatórios completos 

de projetos  

30 4 2 
Membro de 

Projeto 

Acessar informações dos 

projetos que participo  

31 3 2 
Membro de 

Projeto 

Gerenciar atividades dos 

projetos que participo  

32 3 2 
Membro de 

Projeto 

Gerenciar documentos do 

projeto 

Auxiliar os coordenadores 

do projeto na gerência dos 

documentos 
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33 5 2 
Responsável 

de Atividade 

Gerenciar informações de 

atividade 

Alterar uma atividade ou 

criar um passo para a 

mesma 

34 5 2 
Responsável 

de Atividade 

Gerenciar participantes da 

atividade 

Gerenciar equipe 

participante da atividade 

35 5 2 
Participante 

de Atividade 

Acessar informações da 

atividade 

Poder editar informações 

da atividade para auxiliar o 

coordenador da atividade 

36 3 2 
Participante 

de Atividade 

Cadastrar passos na 

atividade 

Cadastrar passos relativos a 

conclusão desta atividade 

37 5 5 
Membro de 

Grupo 

Herdar permissões de 

grupos que participo 

Acessar seções que os 

grupos que participo têm 

acesso 

 

5.2 Modelagem da Base de Dados 

A partir das histórias da Tabela 5.1 é possível elaborar um diagrama de relacionamentos 

do sistema para posterior planejamento da base de dados e da codificação do sistema em si. 

Assim sendo, o diagrama Entidade-Relacionamento do sistema é ilustrado na Figura 5.1. 
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Figura 5.1: Diagrama Entidade-Relacionamento do sistema proposto 

A Figura 5.1 mostra um diagrama na notação Crow’s Foot (HALPIN; MORGAN, 

2008) onde a cardinalidade se dá por símbolos localizados nas extremidades das relações. 

Essa cardinalidade é representada por dois símbolos que representam a cardinalidade 

máxima, símbolo mais extremo, e mínima, símbolo menos extremo. A Figura 5.2 

demonstra os símbolos e cardinalidades propostas na notação Crow’s Foot. 
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Figura 5.2: Notação Crow’s Foot 

Ao usar a relação ilustrada na Figura 5.2 para relacionar duas entidades, a entidade da 

esquerda teria pelo menos uma ou mais unidades da entidade da direita, enquanto que a 

entidade da direita teria zero ou até uma entidade da esquerda. 

5.3 Entidades da Base de Dados 

A seguir serão explicados as entidades propostas na modelagem feita no diagrama da 

Figura 5.1 e seus principais atributos. 

5.3.1 Pessoa 

A entidade Pessoa define uma pessoa no sistema. Em seus atributos essa entidade 

guarda informações de login, como usuário e senha; informações pessoais, como nome 

completo, nome da mãe, CPF, RG, endereço, telefone e e-mail; informações acadêmicas, 

como currículo lattes, número de inscrição, etc. 

A entidade também possui relações com outras entidades, dentre elas pode-se obter os 

projetos de uma pessoa, suas atividades, seus passos e seus grupos. 

5.3.2 Grupo 

A entidade grupo é formada por uma lista de entidades Pessoa, um nome, uma 

descrição e um objeto do formato JSON que guarda informações sobre permissões. Nesse 

objeto constam informações como seção do sistema, subseção e nível de permissão nessa 

subseção. O sistema usa essa informação para permitir ou negar certas ações dos usuários 

no sistema. Desse modo, oferece-se um sistema de permissões robusto e flexível no qual 

pode-se definir grupos de usuário com permissões específicas. Por exemplo, define-se o 

grupo Administradores, em que os usuários desse grupo herdam permissões máximas em 

todas as seções do sistema. Pode-se, também, definir o grupo Financeiro, do qual poderiam 

ter acesso somente a área financeira dos projetos e assim por diante. 

5.3.3 Atividade 

Usada para controlar as atividades dos usuários nos projetos essa entidade possui 

atributos como nome, categoria, responsável, participantes, projetos, passos e descrição. 

Sua funcionalidade é, ao final de um projeto, relatar as atividades exercidas no período de 

vigência do projeto. 

Uma atividade pode ter zero ou mais passos. Estes passos são subatividades com a 

funcionalidade de auxiliar a organização da atividade. Vale ressaltar que os passos não 

aparecem no relatório final, por isso, são flexíveis para a organização do trabalho na 

atividade. 
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5.3.4 AtividadeCategoria 

Define a categoria de uma entidade do tipo Atividade. As categorias são definidas em 

dois níveis e foram inspiradas nos tipos de atividades propostas no currículo lattes. A 

tabela 5.2 ilustra as categorias disponíveis no sistema. 

Tabela 5.2: Categorias de Atividades 

Categoria Primária Categoria Secundária 

Administrativa Administrativa 

Atuação Profissional 

Pesquisa e Desenvolvimento 

Direção e Administração 

Estágio 

Serviço Técnico Especializado 

Treinamento 

Outra Atividade Técnico-Científica 

Conselhos, Comissões e Consultoria 

Ensino Graduação 

Ensino Pós-Graduação 

Banca Examinadora e Comissão 

Julgadora 

Mestrado 

Doutorado - Final 

Doutorado - Qualificação 

Especialização 

Graduação 

Avaliação de Cursos 

Outras Participações 

Eventos 
Participação em Eventos 

Organização de Evento 

Orientação 

Mestrado  

Doutorado  

Iniciação Científica  

Graduação  

Orientação de Outra Natureza  

Produção Bibliográfica 

 Livro  

Capítulo de Livro  

Texto em Jornais ou Revistas  

Trabalho completo/resumo publicado em 

anais de congresso  

Apresentação de Trabalho  

Demais tipos de produção bibliográfica 

Artigo  

Produção Técnica 

Trabalho técnico 

Demais tipos de produção técnica 

Software 

Projetos de Pesquisa 

Elaboração de Projetos 

Levantamento de fundos 

Revisão de Literatura 

Compilação de Fontes 

Coleta de Dados 

Análise de Dados/Fontes 

Elaboração de Textos de Discussão 
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Categoria Primária Categoria Secundária 

Internos 

Elaboração de Apresentação 

Elaboração de Dossiê/Clipping 

Seminários de Discussão do Projeto 

(Reunião) 

Elaboração de Relatório Técnico Final 

Prestação de Contas do Projeto  

Gestão do Projeto de Pesquisa 

 

5.3.5 AtividadePasso 

Cada entidade do tipo Atividade pode ter uma lista de passos. Os passos são úteis para 

auxiliar o andamento da atividade, eles descrevem os passos necessários para a conclusão 

da atividade. Quando uma atividade tem todos os seus passos concluídos então ela também 

é marcada como concluída. 

5.3.6 Projeto 

A entidade Projeto define um projeto de pesquisa dentro do sistema. É a principal 

entidade do sistema. Seus atributos guardam informações como nome do projeto, vigência, 

instrumento jurídico, convênio, atividades, orçamentos, receitas, despesas, equipe, 

coordenadores, documentos e permissões. 

5.3.7 ProjetoArquivo 

Define um arquivo dentro de uma entidade projeto. 

5.3.8 Rubrica 

Define a rubrica de um orçamento, receita ou despesa. É a partir dela que ocorre a 

classificação da parte financeira de um projeto. As rubricas do sistema possuem formato de 

árvore para melhor manuseio orçamentário de um projeto. Sendo assim, ao adicionar uma 

receita de rubrica X para um projeto, o projeto poderá ter despesas de qualquer Rubrica Y 

filha de X. Por exemplo, ao definirmos uma receita com a rubrica Custeio, que tem como 

filhas as rubricas Material de Consumo, Passagem e Diárias, o projeto poderá ter despesas 

de rubrica Custeio, Material de Consumo, Passagem ou Diárias.  

5.3.9 ProjetoOrcamento 

Define um orçamento de um projeto. É uma estimativa de quanto o projeto pode 

receber de verba. Cada orçamento deve indicar a rubrica do qual pertence. 

5.3.10 ProjetoVerba 

Define uma receita de um projeto. Esta receita pode ter desembolsos o qual 

incrementam o valor disponível para a mesma e pode ter despesas o qual decrementa o 

valor disponível. Uma verba pode ter uma ou mais rubricas disponíveis, sendo que cada 

rubrica terá o limite teórico de gasto estipulado pelo valor do que foi orçamentado a ela. 

Um projeto pode ter diversas verbas e cada verba pode ter diversas despesas e 

desembolsos. 
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5.3.11 ProjetoDesembolso 

Define um desembolso orçamentário a uma verba. Seus atributos são valor, descrição e 

data de desembolso. 

5.3.12 ProjetoDespesa 

Define uma despesa relacionada a uma verba de projeto. Cada despesa pode ter uma 

rubrica específica. Vale salientar que, dependendo da rubrica, os atributos de uma despesa 

mudam, ou seja: a rubrica escolhida para a despesa é que define o conjunto de atributos de 

uma despesa. Por exemplo, ao incluir uma despesa na rubrica "Auxílio Financeiro a 

Estudantes" o usuário preencherá os campos: valor, data, vigência, recibos, contrato de 

bolsa, relatório de atividades e contrato de bolsa assinado, ao incluir uma despesa na 

rubrica "Diária" o usuário deverá preencher os campos: valor, data, vigência, destino, data 

de ida, data de volta, relatório de missão cumprida assinado e motivo. O sistema fornece 

um ambiente flexível no cadastramento de despesas. 

5.3.13 PermissaoProjeto 

Define permissões customizadas ao projeto. O coordenador do projeto ou os 

administradores do sistema podem gerenciar tais permissões. Com isso, pessoas de fora da 

equipe do projeto podem receber permissões para editar informações do projeto. 

5.3.14 Contato 

A entidade Contato serve para auxiliar os usuários do sistema. Os usuários podem 

cadastrar contatos relevantes no sistema como o número de telefone de um órgão público 

do interesse do sistema, por exemplo, gabinete do reitor da UFRGS, FAURGS, etc. 

5.4 Implementação da Base de Dados e Geração de Código 

A partir da modelagem do banco de dados é possível criar o banco de dados. A figura 

5.3 ilustra o mapeamento da modelagem sugerida na figura 5.1 para tabelas na base de 

dados. Como proposto no capítulo 4, o Sistema de Gerenciamento de Banco de Dados 

(SGBD) escolhido para o sistema foi o PostgreSQL. A representação em formato de 

diagrama das tabelas na base de dados PostgreSQL é como segue: 
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Figura 5.3: Diagrama Entidade-Relacionamento do banco de dados 

A comunicação entre o SGBD e o sistema, como visto no capítulo 4, é feita a pelo Yii a 

partir de objetos ActiveRecord (AR) que o framework oferece. Assim sendo, cada tabela 

ou entidade do banco de dados é mapeada para um objeto AR. Além desse mapeamento, 

também é feito a criação de CRUDs, no qual o framework cria, a partir do modelo AR, um 

Controller com ações respectivas do padrão CRUD (Criação, Recuperação, Atualização e 

Deleção) e também as Views necessárias para a renderização das páginas e interação das 

ações CRUD com o usuário final. Este processo pode ser observado no fluxograma da 

figura 5.4 no qual mostra os passos da modelagem da base de dados, criação de modelos 
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AR, criação de Controllers e páginas CRUD e adaptações desse código automatizado para 

o sistema proposto. 

 

Figura 5.4: Fluxograma de criação de páginas a partir de tabelas da base de dados 

5.5 Visões do Sistema 

A partir da geração automática de código e posterior adaptação do código gerado para 

os moldes do sistema foi possível satisfazer as histórias propostas no início deste capítulo. 

A seguir serão apresentadas as principais visões do sistema desenvolvido em sua versão 

final. O sistema utiliza para seu design o framework de código aberto Twitter Bootstrap 

que oferece um grande conjunto de componentes reusáveis facilitando o desenvolvimento 

das visões do sistema.  

Para o layout do sistema foi definida uma barra de menu fixa no topo da página. Nela 

podem ser encontrados o menu de navegação, as notificações, o menu de operações, a 

busca e o menu de configurações. Abaixo dessa barra de menu é encontrado um menu 

navegacional que indica ao usuário o caminho que percorreu para chegar na página em que 

se encontra. Por último é encontrado o conteúdo da página em si. Esse layout pode ser 

observado na figura 5.5 que mostra detalhadamente cada parte do layout. 
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Figura 5.5: Esquema de layout do sistema 

A seguir serão mostradas as figuras correspondentes às principais funcionalidades do 

sistema. 

5.5.1 Tela Inicial do Sistema 

A Figura 5.6 mostra a página inicial do sistema que aparece quando o usuário não está 

conectado ao mesmo. Nesta página o usuário deve digitar seu nome de usuário e sua senha. 

O sistema não permite nenhum tipo de interação sem o usuário estar previamente 

cadastrado. 
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Figura 5.6: Tela de login do sistema 

Após a digitação do nome de usuário e sua senha o sistema então valida esses dados e 

redireciona o usuário, caso os dados estejam corretos, para a página inicial do sistema. 

Nessa página inicial o usuário encontrará os menus navegacionais, menus de opções e 

configurações e no conteúdo da página o usuário tem sua agenda de atividades do mês e a 

lista de atividades do mês como ilustrado na Figura 5.7. 
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Figura 5.7: Tela inicial do sistema 

Na agenda o usuário encontra, em vermelho, atividades que tem prazo para a data 

especifica e, em azul, projetos que terminam na data específica. A agenda também pode ser 

visualizada nos modos Ano, que mostra todas as ocorrências do ano corrente e o modo 

Semana que mostra as ocorrências da semana corrente. 

5.5.2 Visões de Projeto 

Nesta seção serão mostradas as visões referentes às páginas que o usuário dispõe para o 

gerenciamento de projetos. 

As figuras 5.8 e 5.9 ilustram as visões oferecidas para a criação de um projeto. Na 

figura 5.8 temos o formulário de informações básicas de um projeto; Na figura 5.9 temos o 

formulário para seleção da equipe técnica do projeto. No formulário para seleção da equipe 

foi utilizado o componente de código aberto jQuery Tokeninput
6
. 

 

 

 

 

                                                
6
 Disponível em: http://loopj.com/jquery-tokeninput/ 
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Figura 5.8: Formulário de informações de um projeto 
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Figura 5.9: Formulário de seleção de equipe técnica de um projeto 

Além desses formulários há também um formulário de Instrumento Jurídico, que 

guarda informações como tipo de instrumento jurídico (Termo de Cooperação, Convênio, 

Contrato de Repasse, etc.) do projeto; um formulário de Convênio, que guarda informações 

como fundação de apoio, protocolos, vigência, código no portal do SICONV e também um 

formulário financeiro, que guarda informações sobre a verba orçamentada para o projeto. 

Após a criação, os projetos podem ser encontrados na página de projetos do sistema 

como ilustrado na Figura 5.10. 
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Figura 5.10: Página inicial de projetos 

A Figura 5.10 mostra a página inicial de projetos já criados. Nesta página o usuário terá 

acesso a todos os projetos cadastrados no sistema. Os projetos são apresentados 

classificados pela sua fase, tornando mais fácil o controle do usuário sobre os projetos. 

Ao clicar em um dos projetos o usuário vai para a página específica desse projeto. 

Nessa página o usuário dispõe de todas as informações do projeto. Para melhor navegação 

dessas informações o sistema subdivide as páginas em Informações, Financeiro, 

Atividades, Documentos e Gerencial. 
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Figura 5.11: Página de informações de um projeto 

A Figura 5.11 mostra o conteúdo da página de informações de um projeto. Nessa 

página encontram-se informações gerais do projeto como prazos, situação do projeto, 

informações de convênio, informações sobre instrumento jurídico, equipe de apoio e 

coordenadores do projeto. 

 

Figura 5.12: Página de financeiro de um projeto 

A Figura 5.12 mostra a página inicial do financeiro de um projeto. Como o financeiro 

de um projeto pode ser extenso esta página está subdividida em três partes: Resumo, 

mostrada na Figura 5.12, é onde o usuário encontra um pequeno resumo financeiro do 

projeto durante sua execução; Tabela, nesta parte tem-se tabelas com orçamentos, 
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recebimentos e despesas do projeto; Gráficos, onde é disponibilizado gráficos gerais e 

individuais referente a cada rubrica utilizada nas despesas do projeto. Tais partes estão 

ilustradas nas figuras 5.13, 5.13 e 5.14, respectivamente. 

 

Figura 5.13: Visão de tabelas do financeiro de um projeto 

 

Figura 5.14: Visão de gráficos do financeiro de um projeto 
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Depois da parte do financeiro de um projeto tem-se a página de atividades. Nessa 

página o usuário encontra todas as atividades relacionadas ao projeto e também dispõe de 

menus para a criação de novas atividades. A Figura 5.15 ilustra a página de atividades de 

um projeto. 

 

Figura 5.15: Página de atividades de um projeto 

Na página de documentos de um projeto o usuário dispõe encontra documentos 

relacionados ao projeto e também dispõe de menus para adição, edição e remoção de 

documentos. Essa página é ilustrada na Figura 5.16. 
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Figura 5.16: Página de documentos de um projeto 

Na página gerencial de um projeto o usuário dispõe de mecanismos para o 

gerenciamento de permissões do projeto. Nessa página o usuário é capaz de adicionar 

outros usuários com permissões específicas no projeto. 

 

Figura 5.17: Página gerencial de um projeto 
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Figura 5.18: Formulário de adição de permissão a um projeto 

A Figura 5.17 mostra a página gerencial de um projeto enquanto que a Figura 5.18 

ilustra o formulário que o usuário dispõe quando adiciona uma nova permissão no projeto. 

No formulário o usuário escolhe a pessoa a quem será dada as permissões e em seguida 

seleciona uma seção do projeto (informações, financeiro, atividades, documentos e 

gerencial) e o nível de permissão na seção. 

Em todas as páginas do projeto é fornecido um menu de operações com as possíveis 

operações sobre o projeto. A Figura 5.19 ilustra este menu. 

 

Figura 5.19: Menu de operações de um projeto 

Nesse menu é encontrado as principais operações de um projeto, como a geração de 

relatório. Geração de relatórios de projetos é uma das principais funcionalidades do 

sistema proposto. A Figura 5.20 ilustra, parcialmente, um relatório gerado pelo sistema.  
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Figura 5.20: Relatório de um projeto 

Neste relatório são exibidos todos os dados de um projeto como informações, 

atividades, tabelas referentes ao financeiro, gráficos, etc. Este relatório é de suma 

importância para os coordenadores de projetos no momento da finalização do projeto. Vale 

destacar que o relatório é dedicado para impressão em papel, assim sendo, não são exibidos 

menus ou links do sistema, apenas são exibidas informações contidas no relatório. 
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5.5.3 Visões de Pessoas 

Na página pessoal de cada usuário é exibida informações relevantes a este usuário. 

Nessa página o usuário tem acesso as suas informações básicas, projetos, atividades e 

pagamentos. A Figura 5.21 ilustra a página de um usuário. Nesta página são oferecidos 

menus para o gerenciamento de atividades, pagamentos, dados pessoais e troca de senha. 

 

Figura 5.21: Página de um usuário 

5.5.4 Visões dos menus do sistema 

O sistema dispõe, na barra superior, de menus que possibilitam as operações básicas 

sobre as entidades do sistema. A seguir serão ilustrados os principais menus do sistema. 

5.5.4.1 Menu de Operações 

O menu de operações aparece ao lado esquerdo da busca. Este menu é sensível ao 

contexto, ou seja, ele muda de acordo com a página que o usuário está. Se o usuário estiver 

em uma página de projeto, este menu mostrará opções referentes a projetos, caso o usuário 

esteja em uma página de atividades o menu mostrará opções referentes a atividades. Na 

Figura 5.19 foi ilustrado o menu de projetos, já na Figura 5.22 é ilustrado o menu de 

atividades. 

 

Figura 5.22: Menu de operações sobre atividades 
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5.5.4.2 Menu de Configurações 

O menu de configurações apresenta opções globais referente ao sistema. Nele pode ser 

encontradas opções para geração de relatórios, gerenciamento de rubricas, gerenciamento 

de grupos e permissões, perfil do usuário, categorias de atividades e o menu para sair do 

sistema. A Figura 5.23 ilustra este menu. 

 

Figura 5.23: Menu de configurações do sistema 

5.5.4.3 Notificações 

Neste menu são encontradas notificações ao usuário. Por exemplo, quando um usuário 

cria ou atualiza uma atividade ou um projeto, todos os envolvidos são notificados. Deste 

jeito o sistema oferece um jeito rápido de manter os usuários informados sobre alterações 

no sistema. A Figura 5.24 ilustra notificações correntes a um usuário. 
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Figura 5.24: Notificações do sistema 

5.5.4.4 Busca do sistema 

Neste menu é possível realizar buscas inteligentes no sistema. A busca é efetuada em 

pessoas, projetos e contatos de forma inteligente. Por exemplo, ao digitar o nome de pessoa 

o sistema retorna as pessoas cadastradas com este nome e os projetos que estas pessoas 

atuam tornando fácil a busca de entidades no sistema. A Figura 5.25 ilustra a busca do 

nome Guilherme. 

 

Figura 5.25: Busca do sistema 

Nota-se que além da pessoa encontrada o sistema retornou projetos que esta pessoa 

participa. 



46 

 

 

5.5.5 Visões de Grupos 

Grupos é uma das funções mais importantes do sistema. São os grupos que definem as 

permissões globais dos usuários no sistema. Ou seja, pode-se criar grupos que tenham 

acesso a todas as informações financeira de todos os projetos, mas que não possam acessar 

informações básicas de atividades ou pessoas, por exemplo. O sistema de grupos prevê 

flexibilidade para o administrador gerenciar as permissões dos usuários. 

Um grupo pode ter um número variável de pessoas e uma pessoa pode pertencer a mais 

de um grupo, sendo que se dois grupos definem permissões para uma mesma seção do 

sistema, o usuário herdará a permissão de maior privilégio. Por exemplo, um usuário 

pertence aos grupos A e B. O grupo A define permissão de apenas leitura para as 

atividades, enquanto que o grupo B define permissão de leitura e escrita: o usuário terá 

permissão de leitura e escrita, visto que ele herda sempre o privilégio mais alto de sua 

intersecção de grupos. 

 

Figura 5.26: Página de grupos 

A Figura 5.26 ilustra a visão da página de grupos. Nessa página qualquer usuário pode 

ver todos os grupos do sistema e os usuários cadastrados, porém, somente usuários com 

privilégios podem criar novos grupos ou alterar um grupo existente. A Figura 5.27 

demonstra o formulário de criação/edição de um grupo. 
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Figura 5.27: Formulário de um grupo 

Neste formulário o usuário de define as permissões do grupo para as sessões e 

subseções do sistema. 

5.5.6 Visões de Atividades 

Na página de atividades, assim como na página inicial, o usuário dispõe de uma 

agenda, baseada no componente de código aberto Bootstrap-Calendar
7
 que mostra suas 

atividades no mês, ano ou semana, dependendo da configuração da agenda. A diferença 

                                                
7
 Disponível em: https://github.com/Serhioromano/bootstrap-calendar 
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desta página para a página inicial é a possibilidade de filtrar essa agenda por projeto, 

categoria de atividade ou pessoa. Além disso, o menu de operações oferece ações referente 

as atividades. 

 

Figura 5.28: Visão da página de atividades 

No menu de operações da página de atividades temos a opção de criar uma nova 

atividade. A Figura 5.29 mostra o formulário para a criação de uma atividade. 
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Figura 5.29: Formulário de criação de atividade 

Após a criação de uma atividade podemos acessar a página referente a esta atividade. 

Nesta página temos, além das informações cadastradas para a atividade, a opção de criar 
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passos para essa atividade. Os passos são criados arbitrariamente e tem a vantagem de não 

serem utilizados em relatórios. Sendo assim, os passos representam uma ótima ferramenta 

para gerenciar o andamento de uma atividade. Quando todos os passos são marcados como 

realizados, o sistema inteligentemente marca a atividade como finalizada. A Figura 5.30 

ilustra a visão da página de uma atividade. 

 

Figura 5.30: Visão da página de uma atividade 

5.5.7 Visão do Relatório Geral 

O sistema fornece gráficos gerais representando todos os projetos, o financeiro de todos 

os projetos e as atividades cadastradas no sistema. Estes gráficos estão ilustrados na Figura 

5.31. 



51 

 

 

 

 

Figura 5.31: Relatório geral do sistema 

5.5.8 Visão da Wiki 

Como especificado no capítulo 2, o sistema proposto deveria ter o recurso de Wiki. 

Este recurso é importante para o cadastro de rotinas administrativas do sistema como 

pautas de reuniões, rotinas administrativas e cadastro de ofícios. No sistema proposto, para 

o sistema de Wiki foi utilizada a ferramenta de código aberto MediaWiki
8
. O MediaWiki 

oferece um sistema completo escrito em PHP com suporte a banco de dados PostgreSQL, 

tecnologias já presentes para o sistema. 

A Figura 5.32 demonstra a página inicial do MediaWiki em conjunto com o sistema 

proposto. 

                                                
8
 http://www.mediawiki.org/wiki/MediaWiki 

http://www.mediawiki.org/wiki/MediaWiki
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Figura 5.32: Página inicial da Wiki 

A Figura 5.33 ilustra a página de Rotinas Administrativas da Wiki. Nesta página são 

cadastradas rotinas acadêmicas comuns para diminuir a curva de aprendizagem nessas 

rotinas. Com essas rotinas previamente documentadas fica mais fácil para um usuário novo 

do sistema realizar essas rotinas. 
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Figura 5.33: Página de Rotinas Administrativas da Wiki 

5.6 Parâmetros do Sistema 

O sistema dispõe de parâmetros configuráveis, Grupos, Categorias de Atividades, 

Rubricas. Esses parâmetros são baseados em sistemas existentes como o Lattes (Categoria 

de Atividades) e Rubricas (Auditoria Interna da UFRGS). Todos os parâmetros utilizados 

são totalmente customizáveis. Isso garante ao sistema a readequação necessária caso haja 

alguma mudança nesses parâmetros, fornecendo assim, maior flexibilidade para o sistema. 

5.7 Análise do Sistema 

Nesta seção será discutido se a o sistema proposto oferece as funcionalidades propostas 

na análise de requisitos e como essas funcionalidades são oferecidas no sistema. A tabela 

5.3 mostra a relação das histórias propostas na análise de requisitos e se são cobertas ou 

não pelo sistema e de que forma são representadas. 
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Tabela 5.3: Análise da cobertura de requisitos 

História Oferecida Representação no sistema 

No papel de administrador 

quero ter acesso 

privilegiado a grupos do 

sistema para Gerenciar 

grupos e permissões dos 

usuários no sistema 

SIM Página de grupos no menu 

gerencial e permissão para 

cadastrar/editar grupos no 

sistema.  

No papel de administrador 

quero ter acesso a rubricas 

do sistema para Gerenciar 

rubricas que serão usadas 

na área financeira dos 

projetos 

SIM Página de rubricas no 

menu gerencial e 

permissão para alterar 

rubricas. 

No papel de administrador 

quero ter acesso às 

categorias de atividades 

para Gerenciar categorias 

de atividades que serão 

usadas no cadastro de 

atividades 

SIM Página de categorias de 

atividades no menu 

gerencial. 

No papel de administrador 

quero ter acesso a relatório 

do sistema para saber 

dados numéricos relevantes 

de projetos, financeiro e 

atividades cadastradas no 

sistema. 

SIM Página de relatórios no 

menu gerencial do sistema 

e página de relatório de 

projeto no menu de 

operações dos projetos. 

No papel de usuário quero 

cadastrar-me no sistema. 

SIM Formulário de cadastro de 

novos membros do 

sistema. 

No papel de usuário quero 

entrar no sistema para usar 

as funcionalidades. 

SIM Formulário de login no 

topo da página. 

No papel de usuário quero 

visualizar meu perfil para 

ter acesso as minhas 

informações 

SIM Página de perfil disponível 

no menu Gerencial do 

sistema. 

No papel de usuário quero 

visualizar minhas 

notificações para saber as 

mudanças em minhas 

atividades e projetos 

SIM Menu Notificações na 

barra superior da página. 

No papel de usuário quero 

buscar outros usuários. 

SIM Formulário de busca na 

barra superior da página. 

No papel de usuário quero 

visualizar os projetos 

cadastrados no sistema. 

SIM Menu Projetos na barra 

superior da página. 

No papel de usuário quero SIM Menu Atividades na barra 
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História Oferecida Representação no sistema 

visualizar as atividades 

cadastradas no sistema. 

superior do sistema. 

No papel de usuário quero 

ter acesso à agenda para 

saber o horário dos outros 

usuários. 

SIM Página Agenda disponível 

através do menu Acervo. 

No papel de usuário quero 

gerenciar a agenda de 

horários. 

SIM Página  Agenda disponível 

através do menu acervo. 

No papel de usuário quero 

gerenciar minhas férias 

para avisar outros usuários. 

SIM Página Agenda disponível 

através do menu Acervo. 

No papel de usuário quero 

acessar acervo de livros 

para registrar possíveis 

empréstimos 

SIM Página Livros disponível 

através do menu Acervo. 

No papel de usuário quero 

visualizar contatos 

cadastrados no sistema 

SIM Página Contatos disponível 

através do menu Acervo. 

No papel de usuário quero 

gerenciar inscrições 

cadastradas no sistema. 

SIM Página subscriptions 

disponível através do menu 

Acervo. 

No papel de usuário quero 

ter acesso ao MediaWiki 

para acessar informações 

relevantes como pautas de 

reuniões, rotinas 

administrativas e ofícios. 

SIM Página MediaWiki 

disponível através do menu 

Acervo. 

No papel de usuário quero 

visualizar grupos 

cadastrados no sistema 

para verificar membros dos 

grupos e permissões que os 

grupos possuem. 

SIM Página Grupos disponível 

através do menu gerencial. 

No papel de usuário quero 

buscar projetos, contatos e 

usuários para ter acesso 

rápido aos mesmos. 

SIM Formulário de busca na 

barra superior do sistema. 

No papel de coordenador 

de projeto quero gerenciar 

projetos que coordeno. 

SIM Permissão para acessar a 

pagina dos projetos. 

No papel de coordenador 

de projeto quero gerenciar 

o financeiro dos projetos 

que coordeno. 

SIM Permissão para acessar a 

página de financeiro dos 

projetos. 

No papel de coordenador 

de projeto quero gerenciar 

permissões dos projetos 

SIM Permissão para página 

Gerencial dos projetos. 
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História Oferecida Representação no sistema 

que coordeno. 

No papel de coordenador 

de projeto quero editar 

projetos que coordeno. 

SIM Permissão para editar os 

projetos através do menu 

de operações. 

No papel de coordenador 

de projeto quero apagar 

para projetos que 

coordeno. 

SIM Permissão para deletar um 

projetos através do menu 

de operações. 

No papel de coordenador 

de projeto quero gerenciar 

as atividades dos projetos 

que coordeno. 

SIM Permissão para ver/editar 

as atividades dos projetos. 

No papel de coordenador 

de projeto quero gerenciar 

documentos dos projetos 

que coordeno. 

SIM Permissão de leitura e 

escrita na página de 

documentos dos projetos. 

No papel de coordenador 

de projeto quero gerar 

relatórios dos projetos que 

coordeno. 

SIM Permissão para gerar 

relatório a partir do menu 

de operações dos projetos. 

No papel de membro de 

projeto quero gerenciar 

atividades dos projetos que 

participo. 

SIM Permissão de cadastrar e 

gerenciar as atividades 

cadastradas nos projetos 

que atua. 

No papel de membro de 

projeto quero gerenciar 

documentos dos projetos 

que participo. 

SIM Permissão de leitura na 

página de documentos dos 

projetos. 

No papel de responsável de 

atividade quero gerenciar 

informações da atividade. 

SIM Permissão para editar as 

atividades que são 

responsáveis 

No papel de responsável de 

atividade quero gerenciar 

participantes da atividade.  

SIM Permissão para editar a 

equipe da atividade. 

No papel de participante de 

atividade quero acessar e 

editar informações da 

atividade. 

SIM Permissões para editar 

informações das atividades 

que participa. 

No papel de participante de 

atividade quero cadastrar 

passos na atividade. 

SIM Formulário de 

cadastramento de passos 

nas atividades. 

No papel de membro de 

grupo quero herdar 

permissões dos meus 

grupos. 

SIM Usuário herda a maior 

permissão disponível de 

seus grupos. 
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5.8 Usabilidade do Sistema 

Para avaliar a usabilidade do sistema foi feito um formulário de usabilidade. O 

formulário cobria questões como corretude do sistema, interface, facilidade de uso e 

também áreas que o usuário desejava que fossem aprimoradas. Os resultados do estudo são 

de fundamental importância para avaliar trabalhos futuros: quais são as maiores 

necessidades do sistema e onde ele deverá receber foco para atender melhor seus usuários.  

A partir de resultados parciais, o estudo de usabilidade apontou seções do sistema que 

devem ganhar foco em trabalhos futuros. O estudo de usabilidade apontou a necessidade de 

melhorias na interface que o usuário dispõe para visualizar suas atividades. Também foi 

apontado o desejo do usuário de o sistema dispor de meios para exportação de dados 

formatados para outras plataformas, como exemplo a plataforma Lattes. Também foi visto 

que o sistema precisa de melhorias na área de administração dos projetos. 

 A seguir seguem imagens dos resultados desse estudo. O estudo contou com a 

participação de 12 pessoas, porém o formulário continuará aberto para mais usuários 

avaliar o sistema. 
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Figura 5.34: Resultados do estudo sobre usabilidade. Primeira parte 
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Figura 5.35: Resultados do estudo sobre usabilidade. Segunda parte 
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Figura 5.36: Resultados do estudo sobre usabilidade. Terceira parte 
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Figura 5.37: Resultados do estudo sobre usabilidade. Quarta parte 



62 

 

 

6 CONCLUSÃO 

O presente trabalho apresentou o desenvolvimento de um sistema web para 

gerenciamento de rotinas administrativas cujo foco são os pesquisadores da UFRGS, se 

tornando, assim, em um sistema de apoio ao pesquisador. 

O objetivo deste trabalho foi propor um sistema web que suprisse as necessidades dos 

pesquisadores em organizar seus projetos de pesquisa, visto o crescimento do investimento 

do governo federal na área de pesquisa e tecnologia e consequente crescimento no número 

de projetos e complexidade envolvida na gestão das rotinas administrativas desses projetos. 

O resultado do trabalho se mostrou satisfatório no ponto de vista dos pesquisadores. 

Atualmente o sistema está sendo utilizado no CEGOV em uma versão beta. Essa versão 

gerencia cerca de 40 projetos, é utilizada diariamente por uma equipe de mais de 30 

pesquisadores e tem se mostrado de fundamental importância no controle das rotinas 

administrativas do CEGOV. 

6.1 Limitações do Sistema 

O sistema proposto possui um grande conjunto de funcionalidades, porém, ainda há 

muitas limitações. A principal limitação do sistema é a duplicação de dados. O sistema não 

possui integração com sistemas do governo como SICONV, Plataforma Lattes e sistemas 

da UFRGS como o Portal do Aluno. Dados pessoais, sistema de login dos pesquisadores 

deveria ser integrado ao sistema ao Portal do Aluno para evitar duplicação de dados, bem 

como, os projetos de pesquisa e suas atualizações deveriam ser integradas a sistemas como 

o SICONV. 

6.2 Trabalhos Futuros 

Primeiramente é esperada a diminuição das limitações apresentadas pela interface no 

estudo sobre a análise de usabilidade do sistema. O estudo foi de suma importância para o 

apontamento de limitações do sistema. 

Também é esperada a diminuição das limitações do sistema vistas anteriormente com a 

integração do sistema com outros sistemas de governo. Sendo assim, o sistema funcionaria 

como um portal de integração de sistemas de governo e da UFRGS com foco no 

pesquisador, onde o usuário utilizaria seus dados cadastrais já disponíveis no sistema do 

Portal do Aluno para entrar no sistema e atualizaria seus projetos com dados disponíveis no 

SICONV e outras plataformas. Também seria de interesse do usuário a geração relatórios 

de atividades com suporte a exportação para a plataforma Lattes. Para a integração dos 

sistemas, é importante salientar que o sistema desenvolvido utiliza o mesmo framework 
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PHP já utilizado pelos sistemas do CPD, o Yii. Isso facilitaria a integração dos sistemas em 

trabalhos futuros. 

Apesar da análise de usabilidade feita ter indicado bons resultados e pontos cruciais a 

serem melhorados no sistema, ela foi inicial e não teve uma abordagem mais formal. Em 

trabalhos futuros é preciso de uma análise mais completa, multiplataforma, para a inclusão 

de dispositivos móveis no estudo, e pautada em critérios formais.  

Quanto ao código do sistema, em trabalhos futuros é necessária a inclusão de 

mecanismos de testes. É necessária a inclusão de uma suíte de testes unitários, funcionais e 

de integração para garantir a corretude do sistema e prolongar sua vida útil. 

Outro ponto interessante é a padronização da geração de relatórios bem como a 

ampliação dos relatórios gerados. Possibilitar a geração de diferentes tipos de relatórios 

com diferentes padrões para facilitar a integração com outros sistemas e a disponibilidade 

do produto de dados formatados no interesse do pesquisador. 
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